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			Parte I 

Semente Áurea

		

	
		
			Capítulo 1

BEM-VINDO

			Dentre outras inúmeras montanhas que poderiam ser encontradas na formosíssima Cordilheira de Moênia, era aquela mais alta e pontiaguda a escolhida. Não que fosse melhor que as outras ou que por acaso tivesse algo de mais nobre, mas alguma deveria ser, mesmo que esta fosse mais nova e inóspita. Dentre todas as outras montanhas, foi aquela mais improvável que germinou Semente Áurea: o refúgio das Prosápias. A partir daquela escolha feita por Sabe-Se-Lá-Quem, aquele relevo não seria mais medíocre como as outras monótonas ondulações da superfície de Terra, pois lá habitariam aquelas fascinantes criaturas legendárias, tão mágicas como o próprio som da palavra permite imaginar.

			Não eram Deusas, nem semideusas. Não eram gente ou animal. Não eram nada além do que eram: Prosápias. Sempre foram, sempre serão, não existe informação alguma do que acabou por torna-las “guardiãs das criaturas voadoras”, ou mesmo a construção de Semente Áurea. Enquanto houver uma só criatura que possa voar, existirão as Prosápias para guarda-las e defendê-las.

			“Somente dignas são as asas dos seres que podem voar”.

			Este capítulo tem a característica de ser didático e é extremamente importante para a compreensão deste livro. Peço encarecidamente que leia com atenção e um pouco de entusiasmo, se possível. Ao longo da história, os pensamentos se ajeitam.

			MORTE

			Pode soar curioso a Morte ser o início – e, contenha-se: não estamos falando de mortos vivos. Quando uma Prosápia é levada pela Morte, eis que outra é escolhida para substituí-la. Sendo assim: falemos um pouco de Morte.

			Chegando ao fim da vida, naturalmente ou não, começa uma jornada de um dia. Logo após seu último suspiro, a “Guardiã das Criaturas Voadoras” transforma-se em uma criatura voadora, uma espécie aleatória, porém de um tamanho muito avantajado. A partir de então, a Prosápia terá até o pôr do sol para encontrar sua sucessora.

			Em forma de pássaro, deverá sobrevoar os arredores (formado basicamente por uma floresta, um campo cheio de pedras e, mais ao longe um deserto) e encontrar uma humana para torna-la sua afilhada. Ela seria levada até a Semente Áurea, onde participaria de um ritual, transformando-se em Prosápia.

			Por fim, o pássaro gigante voará para o Cemitério e lá se transformará em uma estátua de pedra chamada Aquila, e lá ficará até que sua sucessora (ou afilhada) amadureça. 

			PÁRVULA

			É o primeiro cargo (ou Camada) de uma Prosápia. Uma vez que uma antiga Prosápia é levada pela Morte, sua afilhada ocupa o cargo de Párvula, cuja função é ensinar pássaros jovens a voar. Por fim, para subir de Camada, deve-se ensinar sua própria Aquila a voar aos céus, encerrando de vez o Ciclo da Morte de sua madrinha, e alçando voo para a próxima camada.

			ÉRENA

			A Prosápia que atinge a Camada das Érenas tem como responsabilidade cuidar das águias.

			As águias, quando completam por volta de quarenta anos de idade, passam por um período doloroso. Chegada a hora de sua renovação, esses pássaros voam até um penhasco (Cordilheira de Moênia), e lá se instalam e se padecem. Em seu refúgio, as águias arrancam com o próprio bico suas penas para que novas possam aparecer. Além disso, chocam o bico contra as pedras, pois a curvatura começa a atrapalhar a caça das presas, prejudicando o abrir-e-fechar. As garras são lapidadas nas paredes rochosas do penhasco.

			Indefesa, a ave se recolhe até que esteja completamente renovada para mais quarenta anos. Até lá, as Érenas são suas guardiãs.

			No entanto, em algum momento, uma águia decide voltar para o penhasco. Não para mais outro período de dor, mas como gratidão. Quando uma águia voltar para o ombro de uma Érena em agradecimento, esta se tornará sua mascote a Prosápia terá alcançado a próxima Camada. 

			VALDEZA

			Camada ocupada por Prosápias e suas águias. Sua função é garantir a harmonia da Semente Áurea e partilhar dos segredos e mistérios de Moênia. O próximo cargo é conseguido por indicação.

			NARE

			Rainha. Cabe à Nare as decisões e suas execuções. Quando uma Prosápia torna-se Nare, ela deve deixar seu nome. Uma nova Nare surgirá apenas quando a anterior for levada pela Morte, iniciando o ciclo anteriormente visto.

			Segundo suas crenças, Nare é como um pássaro que voa de galho em galho. Uma vez que o galho velho se quebra, o pássaro voa para outro mais jovem, e em sucessivas Prosápias, Nare se mantem na última Camada.

			As Prosápias têm como característica os cabelos on-dulados vermelho-brasis, pele alva e vestes folgadas e esvoaçantes. O que diferencia uma Prosápia da outra, além do contorno do rosto, são as cores dos olhos, que são imitadas pelas vestes. Um adorno era comum e sagrado: um colar dourado com as iniciais “SA”, cravados em uma pedra que oscilava do azul marinho e verde esmeralda. Todas possuíam esse colar e esse colar não poderia ser retirado.

			Nenhum homem com vida alcançará Semente Áurea.

			Agradeço humildemente a paciência e o entusiasmo. 

			Seja bem-vindo à Semente Áurea.    

		

	
		
			Capítulo 2

 LAURA

			A Érena estava contrariada. 

			(Laura) – Você sabe que não precisa fazer isso se não quiser...

			O Sol estava a pico, e as nuvens, baixas, como eram para ser – os que conhecem a Cordilheira de Moênia sabem que toda sua extensão está à cima das nuvens. Laura estava com uma nova águia, ainda não havia se acostumado com a cena. 

			(Laura) – Para! Não está doendo? Claro que está... 

			Mas a águia continuava arrancando as penas. O pássaro dividia sua dor com a perturbação de Laura, a estúpida. A Érena estava sentada em uma pequena elevação do penhasco ao lado de sua cria – distavam por volta de cinco pés, e conversavam.

			Laura era a Prosápia das vestes acobreadas: a mais burra de todas, sem exagero, mas era dedicada. Tinha sucesso em quase todas as águias, e aguardava pacientemente a gratidão de alguma para tornar-se Valdeza. Esse dia nunca chegou.

			Sim, ela morreu antes disso.

			O pássaro golpeou violentamente seu bico em uma rocha bem escura, fazendo-o sangrar um pouco mais do que devia. Laura tampou sua vista com uma mão – o bico era inassistível – enquanto se debruçava em cima de um pedaço Solto de roxa com outro braço. Escorregando com a mão, desequilibrou-se e rolou penhasco abaixo até atingir a cabeça em uma pedra pontiaguda, dando início a sua jornada pela Morte.

			De um suspiro para o outro, a Prosápia se via batendo asas de Maitaca. Em uma forma gigante, deveria procurar nos arredores alguma mulher antes do pôr do Sol, o que deveria demorar um tempo.

			Um mergulho e Laura estava abaixo das nuvens, saudando o verde da floresta sob suas asas, margeando os pés da montanha. Uma floresta imensa cortada por um rio. Árvores belas, mas traiçoeiras, capazes de esconder um clã de mulheres – era o que parecia: nenhum rosto lhe sorria. E o tempo foi passando, as asas se cansando. Laura decidiu pousar em um galho qualquer. Algo na Morte à fez refletir.

			(Laura) – Se ao menos eu tivesse sido menos burra! 

			A primeira imagem que veio em sua mente foi a do pavão que passara meses tentando ensinar a voar. A segunda foi quando entrou em um pequeno zoológico e abrira todas as gaiolas de pássaros que estavam com as asas cortadas e não puderam voar. Ou quando alçou seu primeiro voo e permaneceu três dias sem saber como pousar. Laura sentiu um leve riso no coração.

			Até que veio em mente tudo aquilo que poderia ter feito de nobre. Das vezes que prejudicou por não ter perspicácia, como daquela vez que derrubou do ninho aqueles ovos de arara, ou quase derrubou uma Aquila de pedra.

			Laura percebeu que existem dois tipos de burrice. A burrice a qual se ri da própria desgraça, e a burrice que se ri da desgraça dos outros. Laura era burra demais para saber qual burrice era a sua. “Um pouco das duas” ...E retomou o voo.

			A Érena sentia falta de como era voar como Prosápia. Flutuar, apenas. O bater de asas era cansativo e a fazia suspeitar que havia se tornado uma Maitaca gorda. Mas os olhos pareciam estar mais exaustos: nenhum humano, apenas verde... e verde... e verde... O coração começou a acelerar, disfarçadamente.

			O Sol dividia o céu com as estrelas quando, de esgueio, Laura avistou uma mãe e uma criança. A mulher surgiu correndo pela mata, assustada, com seu bebê envolvido em uma manta branca surrada. Laura não hesitou: voou em um mergulho e agarrou a manta que a envolvia como um embrulho, com o mínimo de delicadeza para não matar a criaturinha.

			A mãe saltou tentando agarrá-la no ar, chegou a arrancar algumas penas da asa. Atirou as penas no chão e correu alguns metros para ver sua filha sendo levada para os céus. Os olhos, exaustos, ainda reuniram forças para chorar.

			(Leonara) – Não vão transformá-la em uma de vocês! Eu não lhes dei esse direito! É minha filha!

			“Desculpa, mãe, é questão de sobrevivência”, pen-sou, e não poderia ser diferente: uma Prosápia a menos, uma Humana a menos, uma Prosápia a mais. Aos poucos, a imagem da mãe se confundia com a das árvores e Laura estaria prestes a voltar para casa.

			Estava um pouco além do lusco fusco. A Maitaca viu de longe a Cordilheira de Moênia: seria a última vez que a veria desse ângulo. Cada bater de asas era como um adeus que ressoava mais forte, por isso voava mais e mais alto... Estava conversando com as nuvens.

			(Nuvem) – Partindo assim tão cedo? Pensei que tivesse mais serviço.

			(Laura) – Um dia ainda vai morrer, e vai entender.

			(Nuvem) – Toda vez que chove, uma nuvem morre. É sua primeira vez? 

			(Laura) – Sempre é a primeira vez.

			E acima: Semente Áurea. Desta vez, Laura percorria um caminho diferente: uma curva para a extrema esquerda, em direção a uma caverna. Lá, avistava Nare, de braços abertos. 

			(Nare) – Estava preocupada.

			(Laura) – Não se encontra humanidade tão facilmente. 

			Laura pousou com o bebê no bico carregado como uma rede de balanço. Nare pegou a criança no colo, e anoiteceu como se o Sol estivesse esperando a Maitaca retornar, para assim, se despedir. 

			(Nare) – Você foi excelente, Laura.

			A Maitaca teve seu dever cumprido, deixando-se levar com o azul do céu, que escurecia. Laura sorriu no coração, que pouco a pouco se transformava. Sentiu-se segura por saber que a Morte não poderia arrancar quem estaria a seu lado. Fechou os olhos, tudo ao seu redor tornava-se frio e cinza. A imagem de Nare fora se apagando, inversamente proporcional à chama que acendia em seu interior no lugar do coração, que em instantes virou pedra. Logo se via apenas mármore, abrigando em sua forma de Aquila uma velha história. 

			Mas uma nova criatura havia surgido: uma Prosápia a mais. Uma futura Prosápia ainda não nomeada. Nare teria de batizá-la com o primeiro nome que ressoasse forte em seus pensamentos, que, aos brados, sussurravam: 

			(Nare) – Seja Bem-Vinda, Verônica.

		

	
		
			Capítulo  3 

VERÔNICA

			Nare ainda carregava em suas mãos uma humana, e Semente Áurea não é lugar para tal. Todas as afilhadas deveriam passar por um ritual que as transformariam em Prosápia. 

			(Nare) – Verônica está aqui!

			O som de sua fala ecoou pelos pedregulhos da caverna, rebatendo e pelas paredes irregulares formadas praticamente por granito. Seu chamado fora atendido.

			Na escuridão profunda e intensa daquele longo túnel apareciam três mulheres distintas. Dentre véus e panos que balançavam com o andar das Valdezas, algo de aparência muito peculiar se materializava em seus ombros direitos. Tal cargo só poderia ser concebido pelas águias que as acompanhavam, e essas águias haviam retornado para o fiel ombro de Lívia, Estela e Ágata. 

			Quanto mais próximas se localizavam da saída da caverna, mais perceptível sua exuberância se tornava. Eram as quatro guardiãs de honra, merecidas depois de anos de experiência, as únicas que poderiam partilhar dos segredos de Nare, e o capítulo que segue é um desses segredos: a transformação.

			Ágata era a mais nova, por isso não teve oportunidade de experimentar alguns dos seus privilégios. Bisbilhoteira, ainda que a curiosidade não a tivesse matado: Ágata, a Valdeza dos olhos e das vestes azul-marinho. Foi trazida para Semente Áurea com a morte natural de Ivana, que por sua vez tornou-se um gigante Canário. Ágata, antes de ser Ágata – e isso era segredo, já que o passado é esquecido na transformação – era a terceira filha de uma família de nômades, até ter se deparado com esse gigante pássaro que mudou sua vida.

			Lívia, no outro extremo, era a mais experiente e, certamente, a mais velha. Tinha o dom da palavra. Poderia acalmar o coração de mãe em menos de doze palavras. Quando ainda era humana, vendia pães e bolos de porta em porta em uma cidadela não muito afastada, até deparar-se com a forma de ave de Milena, que a levou para se tornar Valdeza dos olhos e das vestes fúcsias.

			Estela tinha sua sinceridade maior do que a língua, e uma ironia áspera, se isso for possível. Suas respostas eram um gatilho, pois tinha o hábito de discutir em seus pensamentos com pessoas imaginárias para caso precisasse de uma frase pronta. Muito de sua casca foi formada vivendo de pequenos furtos de manhã e piadas e entretenimento à noite, onde conseguia um trocado e umas gargalhadas. Suas vestes e seus olhos tinham cor dourada.

			Nare, com Verônica no colo, seguiu em direção à ave empedrada. Apoiou a criança enrolada em sua manta branca meio surrada entre a nuca e as asas de Laura. Lá, o bebê adormecia. 

			De frente para a estátua, as cinco formaram um semi-círculo, em sequência: Lívia, Ágata, Nare e Estela. Cada uma esticava o braço direito, segurando seus colares como um pêndulo em descanso. As Prosápias ficaram naquela posição durante um longo tempo. Nada acontecia. Seus braços já estavam trêmulos. Seus colares pesavam mais do que a própria Aquila.

			O tempo vinha, passava, mas não trazia mudança nenhuma... Até uma fina camada de poeira subir-lhes os pés. Delicadamente, aquele pó de pedra se ergueu do chão, como se os braços da gravidade também se fatigassem. Os grãos subiam, se moviam de um lado para o outro, lentamente, orbitavam como astros e pairavam como plumas. Pequeninas pedras também começavam a se erguer no chão, atingindo uma altura próxima ao nível da cintura. As vestes tremulavam sem nenhuma brisa. Subitamente, o tempo parou, guardando consigo o segredo do que havia acontecido nesse intervalo. Por fim, voltou.

			Uma rajada de vento soprara no lugar, carregando consigo todos os grãos que estavam no ar, que por pouco não arranhava o rosto. Em resposta ao tufão e seu uivo, o colar de Estela e Ágata emitiam brilhos roxos. O colar de Lívia emitia um brilho vermelho brasil. O colar de Nare não brilhava.

			Então, o vento estiou. O brilho dos colares se tornou menos intenso, dando lugar a uma fumaça muito densa. Do colar de Ágata, o tal nevoeiro branco ia em direção à Verônica em movimento de espiral, se entrelaçando, até que atingiu o bebê e tingiu seu tom de pele, que agora era alvo como as outras Prosápias.

			Do colar de Lívia saia uma fumaça vermelha, que flutuava como uma folha seca carregada pela brisa. Após um breve ballet, a fumaça seguiu bruscamente em direção à criança. Atingiu-a em cheio na cabeça, abraçando tão forte que se materializou em fios de cabelo vermelhos como brasa. 

			Do colar de Estela surgia uma fumaça amarela, como uma cortina mais espessa. Seguiam em direção ao bebe como se estivessem procurando não serem notadas. A fumaça abraçou o corpo de Verônica e se fundiu em torno da manta branca meio surrada, e logo se tornou suas vestes.

			Ouviu-se um estrondo. Um som parecido com uma martelada. A estátua de Laura trincou na região do dorso. Mais uma martelada e a fissura se alargou, provocando alguns estilhaços que caíram no chão. Outro barulho, e de onde seria o coração da Aquila, via-se um colar. As Prosápias trataram de devolver seu amuleto ao pescoço, e finalmente puderam descansar o braço. Nare foi em direção à Maitaca e tirou-lhe do peito o colar que agora pertencia a Verônica, e assim a vestiu – pegou-a no colo, e se afastou para o canto. 

			Ágata, Lívia e Estela se despediram de Nare, e voltaram para seus aposentos na Camada das Valdezas. Nare se deu ao luxo de se recolher um pouco mais tarde aquela noite, pois seu olhar cedeu à incrível capacidade hipnótica que os bebês adquirem quando dormem. 

			Pouco tempo depois, a Aquila acordou mais uma vez. Foi em direção à Nare, esfregou o bico carinhosamente, e foi retribuída com um cafuné. Despediu-se, abriu suas asas ainda de pedra e voou para o Cemitério, que ficava na parte mais baixa de Semente Áurea. Seguiu sem conversar com as nuvens, procurando algum espaço entre as outras várias Aquilas que se repousavam lá. Em um galho também de pedra vazio, Laura fez sua morada: teria toda uma eternidade para brincar com sua paz, e fazê-la, de alguma maneira, tão desastrada quanto ela.

		

	
		
			Capítulo  4

PILAR

			A manhã acordara, trazendo consigo seus raios que iluminavam primeiro o Aposento de Nare (o mais próximo do cume). Quarto redondo, com o teto bem alto e com muitos ornamentos desde o piso com gramíneas a ramos de trepadeiras que abraçavam as paredes. Havia uma árvore perto da esteira de folhas e flores que lhe amorteciam o sono. Uma miniatura do lado esquerdo da cama de Nare era o berço de Verônica.

			O bebê ficaria no Aposento de Nare pelo menos até aprender a técnica do voo, digna de repousar em um aposento na Camada das Párvulas e ocupar seu primeiro cargo.

			Nare dirigiu-se para a janela que ficava de frente para o Leste. Debruçada, sentiu-se grata por residir no aposento que oferecia a melhor vista. Era estonteante: o marrom e o verde das trepadeiras que embrulhavam o cinza das pedras que compunham as paredes dos Aposentos que abrigavam uma Prosápia por vez.

			As casinhas estavam organizadas em semicírculos de centro voltado para o Aposento de Nare, a construção mais alta. Eram quatro semicírculos, como curva de nível. O maior era o Cemitério, formando a base. O segundo maior era a Camada das Párvulas, que, por ser pertencente ao primeiro cargo, era o mais numeroso. Depois, em menor número, seguia a Camada das Érenas, e ainda mais restrito, a Camada das Valdezas. O Aposento de Nare era o ápice de um enorme triângulo.

			Essa disposição lembrava a figura formada pelas aves quando migram: seu voo é organizado em formato triangular. Não é só uma questão de estética, mas também física. A ave que voa mais a frente (formando o vértice superior) corta a resistência do vento, tendo que fazer mais esforço para voar. Consequentemente, quanto mais próxima da base, menor é o desgaste para o voo, pois elas estariam mais protegidas da corrente de ventos. Conforme esses pássaros se fatigam, mudam de posição, migrando para trás quando cansadas, ou mais para frente quando descansados.

			No ritual de transformação, a nova Prosápia se en-contra na “primeira posição” por ser mais nova e, por isso, a menos cansada, acompanhada por Nare, a mais experiente. Quando a nova integrante conseguir voar com as próprias asas, migra para a Camada das Párvulas para um fardo não tão pesado. A vida de uma guardiã dos seres voadores pode ser simplificada a uma “mudança de lugar”: jovens, ocupam posições de fardos mais leves, e conforme vão adquirindo experiência e força, migram para Camadas mais altas, ou posições mais a frente, para liderar as demais, até um dia se cansarem de vez. Quando se cansarem, ocuparão a camada mais baixa e de maior repouso: o cemitério. 

			Por enquanto, Nare ocupava a primeira posição. Ainda tinha força para conduzir as Prosápias pelo vento cortante. Junto a ela estava Verônica, que não estava nem um pouco cansada, porém, adormecida.

			(Nare) – Psiu...Verônica... É tempo de música... 

			Verônica abria os pesados olhos. Pouco a pouco, preguiçosamente. Olhava em volta, admirava o local por alguns instantes, brincava um pouco com seus panos, dormia...

			(Nare) – Nada de dormir agora. Olha o Sol! Já está de dia! 

			Verônica abriu os olhos de uma vez só. Olhou para o rosto de Nare. Sorriu. Estendeu os braços pedindo colo. Nare segurou-a sentada, fazendo uma espécie de almofada com os panos folgados de suas mangas. O bebê brincou um pouco com seu colar “SA”. Gostou do brilho. Achou curioso como ele variava da cor azul para a esmeralda. Depois, pegou o de Nare. Percebeu que elas tinham colares iguais.

			(Nare) – É! São iguaizinhos! O seu e o meu! 

			Verônica voltou seu olhar para os dois colares. Achava os colares muito estranhos, bonitos e divertidos. Os encarou mais um pouco. Achou-os apetitosos.

			(Nare) – Não! Olha como você fica bonita com ele no pescoço... Deixa ele aqui. 

			Segurou a criança com um dos braços e esticou o outro para cima. Em um galho da árvore sob a qual dormia estava guardada uma caixa de madeira, dentro estava uma flauta de bambu verde. Voltando para a janela, deixou o bebê sentado no parapeito da janela, e ambos admiraram a vista. 

			Nare aproximou o instrumento junto aos lábios e deu o suspiro que seria a canção da manhã. O som da flauta trazia consigo uma lembrança campestre. Os sopros passeavam por entre os buracos esculpidos no bambu oco em um som rústico. Os olhos que se fechavam traziam consigo o arrepio. Em um breve intervalo, recitou:

					 

					    “Me trouxeram os velhos ventos

					      O lembrar dos desatentos

					     Que disseram:

					     ‘O dia vem, mas a noite foi mais bela’

					     E no fluir do mar escorre

					     Sapiente ainda nobre

					     O dizer da poetisa: 

					     ‘A noite vai, e o dia ressuscita’” 

			E ditas as palavras, Nare abrira os olhos lentamente, revelando para si uma paisagem de Prosápias e vestes coloridas. Todas as manhãs recitava esses mesmos versos, mas apenas ao som de flauta as Prosápias se reuniam no pátio gramado, e faziam-se de plateia para ouvir o que a líder tinha para as dizer. 

			(Nare) – Ontem foi noite de despedida. Como bem sabem, Laura fez seu último voo e trouxe Verônica para ocupar seu lugar. Agora, Laura descansa em paz. Todas nós temos um papel a cumprir, e nossa passagem nunca é em vão. Um dia, fomos humanas, hoje, somos Prosápias, e amanhã... Não sabemos. Mas uma coisa é certa: somos guias dos nossos legados, e das marcas que deixamos. As pegadas de Laura estão na Semente Áurea, nos pássaros que hoje voam por causa do trabalho dela, estão em Verônica, e agora, seguem por um lugar que não conhecemos. Mas a caminhada continua, por um caminho ou por outro.

			Entre outras palavras, foi solicitada a presença das Valdezas. Verônica era um bebê, e Semente Áurea nunca abriu alguém tão jovem. Ninguém tinha experiência com bebês Prosápias. O que a difere de um humano? Tem que comer? Amamentar? O pouco que sabiam foi se perdido quando passaram pela transformação e abandonaram a lembrança da vida humana. Já no aposento, Nare e as Valdezas discutiam.

			(Estela) – É bem a cara da Laura, mesmo.

			(Lívia) – Menos, Estela...

			(Estela) – Menos? Me diz uma coisa, você acha que esse bebê estaria sozinho? Devia estar com a mãe, mas Laura devia estar “cansada” demais para carregar peso. Por que não trouxe a mãe? Como vamos ensinar Verônica a voar se ela nem mesmo anda?

			(Lívia) – Ela vai aprender isso tudo, Estela, só vai levar mais tempo.

			(Estela) – Como você sabe? Se as Párvulas ensinam os pássaros a voar, o que garante que não existe outro ser que ensine os “humanos a andar”?

			(Nare) – Calma, Estela, só quem foi levada pela Morte e se transformou em pássaro sabe o que é procurar mulheres até o pôr do Sol. Com certeza, Laura não teria trazido um bebê se houvesse outra escolha. Vamos dar um jeito, só precisamos saber como criar a menina...

			(Estela) – Eu sei cuidar de pássaros. A “Viviane” aqui vai ter que ser autodidata. 

			(Lívia) – Verônica!

			(Ágata) – Ainda mais sabendo da nossa existência, os humanos estão cada vez mais longe daqui.

			(Lívia) – Eles não conseguem ver a cordilheira....

			(Ágata) – Eu sei que não, mas eles sabem que de algum lugar surgem pássaros gigantes que levam as mulheres, você acha que eles não arranjariam um jeito de se esconder?

			Enquanto isso, Verônica ainda olhava para o teto, rindo com sua arcada dentária composta por um total de zero dentes. Tinha algo naquele teto que a entretinha muito, e fazia-a ignorar o ambiente tenso que aquela discussão abrigava. Por sorte, alguém bateu à porta, interrompendo a fala de Estela, que soou algo parecido com “Laura é mesmo uma...”.

			(Nare) – Pilar?

			(Pilar) – Bom dia! Eu sei tomar conta de criança. Posso entrar?

			Pilar entrou, sentou-se próximo à Verônica em sua esteira de folhas enquanto era golpeada com olhares de diferentes naturezas. A intrusa não teria tanta segurança para interromper a reunião se, de fato, não soubesse bem do que estava falando. Pilar era uma jovem Párvula, e sobrevoava a floresta em busca de um pássaro que estivesse disposto a aprender a voar – literal e metaforicamente. Em outras palavras (e em outros segredos), a menina, em tocaia, acompanhava a vida do pequeno Cezar. Um dia, quando procurava pássaros em terrenos mais distantes, Pilar repousou o voo em um lugar de vegetação mais rasteira e ouviu um grito que vinha de uma concentração de árvores mais à frente. Mais de perto, o som parecia de alguém que sentia muita dor. A Prosápia foi procurar entre os matos para acudir, e ao afastar os arbustos, uma mão ensanguentada segurou com força a sua.

			(Humana) – Fica aqui comigo!

			O reflexo fez Pilar puxar o braço com força e sair correndo.

			(Humana) – Não! Fica aqui comigo! Fica aqui, por favor!

			Vagarosamente, o clamor a convencia a voltar para ver o que havia de errado. Não havia nada de errado: uma moça estava em trabalho de parto. Pilar, uma criança, pouco entendia do que era ser mulher, e muito menos sabia o que era ser humana. 

			(Humana) – Me dê a mão, menina. Não se assuste, você vai passar por isso um dia.

			E logo veio uma contração.

			(Humana) – Eu não devia ter... Eu não devia ter cami-nhado para tão longe.

			Pilar, sem saber o que fazer, começou a abanar o rosto da parturiente com a mão esquerda. Um, dois, três: uma vida estava para se tornar viva. Era difícil saber de onde vinha aquela força, mas talvez fosse uma das mais poderosas. O chão parecia tremer. Pilar estava em um aperto de mãos tão forte que estalavam os ossos– sólido, como o cordão umbilical. A fenda se abria, cada vez mais iluminada, e, em coro, o grito da mãe e o choro do filho: um menino apressado, prematuro, porém saudável. O olhar de gratidão da moça dividia a atenção de Pilar e de Cezar. “Obrigada por existir!”. 

			Do alto da Cordilheira de Moênia, a Párvula sabia que as Prosápias vinham debaixo, mas naquele dia, descobriu de onde vem os humanos: de dentro. Uma vez que o aperto de mão das duas mulheres se afrouxou, o grito de um atual pai preocupado ecoou nos ares, e forçou uma parcial despedida. Pilar seguiu seu caminho, mas não deixou de acompanhar às espreitas o crescimento do pequeno Cezar: um passarinho sem asas. Os tempos passaram, e, mais uma vez, sua presença fora atraída por mais um infante, sem asas, mas que, literal e metaforicamente, caberia a ela ensinar a voar.

		

	
		
			Capítulo  5

POTIARA

			Ainda que Verônica pudesse manifestar alguma preferência, certamente “privacidade” estava fora de questão, já que uma multidão de Prosápias discretamente observava cada passo de seu amadurecimento. Perguntas como “Será que um dia eu fui assim?” eram inevitáveis para seres cuja infância era esquecida. Mas, para Verônica, cuja infância era algo presente, crescer foi uma sequência de descobertas – dentre elas, de que suas vestes, que um dia foram fumaças que saiam dos colares em SA das Valdezas, tinham também a propriedade de acompanhar o crescimento do corpo.

			Um dos lugares que a pequena mais gostava de brincar era no Rio Escenci, também conhecido como Rio Invertido. Eis que completamos mais um pedaço do quebra cabeça que é a topografia de Semente Áurea: curvas de nível, onde cada camada havia os aposentos das Prosápias, quando mais alta a camada, mais alto o cargo e menos aposentos haviam, formando um triângulo, como o voo das aves migratórias. Ao extremo Oeste, temos a conhecida caverna onde há a transformação. Ao centro, o pátio. Ao extremo Leste, encontramos o Rio Escenci: rio de água literalmente transparente, com a superfície sempre coberta por pétalas de lírio. Seu curso era invertido, uma vez que suas águas escalavam um grande desfiladeiro, formando uma imensa cachoeira que caia para cima: Semente Áurea era sua foz, não nascente. Além disso, uma espécie de peixe chamada Potiara era natural desse rio. Peixe grande, escamas amarelas e pretas, capaz de saltar vários metros acima da superfície. Verônica fez muitos deles de mascote: talvez gostasse tanto do Rio Escenci e de sua fauna por ter a ilusão de estar voando.

			Todavia, a criança mal sabia andar, falar, quem dirá voar. Não demorou muito para as Prosápias perceberem que não existem seres que ensinam pessoas a andar – não que elas tenham visto, pelo menos – e que, assim como as aves, o tempo voa. A criança criou personalidade, criou postura e criou voz: a primeira palavra que Verônica verbalizou foi “estalactite”. Bem, soava como “estalactite”. Ágata achava que era por causa da caverna, ainda que ninguém tivesse falado nenhum vocábulo natureza.

			Por fim, chegamos ao último estágio de desenvol-vimento de uma criança Prosápia prestes a ocupar o cargo de Párvula. Do colo para o engatinhar, dos quatro membros para apenas dois, e, por fim, caminhar nos ares. 

			(Estela) – Acorda, “Viviane”! 

			Alguém batia à porta do aposento de Verônica na Camada das Párvulas. O Sol ainda estava tímido o suficiente para dois sonos antes de raiar de fato. No entanto, Estela dizia o contrário.

			(Estela) – Acorda, “Viviane”, hoje você vai voar!

			A menina abriu a porta e se deparou com a Valdeza e uma Semente Áurea ainda vazia e sonolenta. Uma mistura de preguiça e disposição: vontade de voar, má vontade de aprender. Como quem não tem outra escolha, as duas Prosápias seguiram para o pátio vazio, onde iriam treinar. Para o alto, as águias das Valdezas voavam e vigiavam a Semente Áurea, eram três: Ava (águia de Ágata), Lea (águia de Lívia) e Adônis (águia de Estela). Todas atentas o suficiente para bicar a testa de Verônica se ela dormisse na explicação.

			(Estela) – Combinei com sua amiga de ela acompanhar seu treinamento. A princípio, eu vou passar as instruções, mas, logo, vai ver que é prática. Pense que estamos abraçadas pelo chão e pelo ar. Pelo alto, pelo baixo. Voar nada mais é do que ir para o colo dos braços do ar, sendo cedido pelos braços da terra. É só conseguir se livrar dos braços da terra. Fica mais fácil se você se imaginar no leito de um rio dando impulso para a superfície. Assim.

			Estela estendeu seus braços para cima, revelando a longa manga morcego de suas vestes douradas. Ao abaixá-las, como um pássaro que dá início ao voo, suavemente seus pés se ergueram do chão, enquanto suas vestes se movimentavam como o nadar de uma arraia. Pairou breve-mente no ar. E repousou os pés descalços na grama.

			Verônica fechou os olhos e se imaginou no fundo de um rio. Chegou a prender a respiração. Esticou os braços para cima e, fazendo força com as pernas e os braços, puxou-se para cima. Seus pés saíram do chão, suas vestes amarelas esvoaçaram. Logo menos, estava a uma Verônica de distância do chão. O chão se abriu.

			Subitamente e furiosamente, da fissura do chão que se abriu debaixo de seus pés, uma forte e gigante mão feita de terra ergueu-se da superfície e agarrou a Prosápia com força. Sem piedade, puxou-a de volta para a grama e fundindo-
-se novamente ao chão em um estrondo. Verônica se estirou no chão com o impacto. Enquanto se aprumava, encarava Estela com um olhar perplexo. A Valdeza riu.

			(Estela) – Por que a surpresa? Achou que eu estava recitando poesia?

			Do Aposento de Nare, uma voz gritou.

			(Lívia) – Estela!

			(Estela) – O que foi, Lívia?

			(Lívia) – Vocês estão treinando voo?

			(Estela) – Acabamos de começar.

			(Lívia) – Eu estou treinando flauta. Vão treinar às margens do Rio! Essa barulheira vai acordar todo mundo!

			(Estela) – Ah, claro! Tocar flauta e gritar não vai acor-dar ninguém, mas treinar vai!

			Cedo ou tarde, o som da flauta de Nare seria emitido pelo sopro de outra pessoa. A sucessão de Nare era por indicação, e Lívia foi escolhida em uma cerimônia onde Nare e a Valdeza trocam seus colares em SA. Desde então, ambas se encontram cedo para passar de geração a geração o conteúdo de várias Nares ancestrais. Um deles era o tocar da flauta de bambu, técnica a qual Lívia ainda era péssima.

			Com o estrondo da terra e a gritaria, Pilar acordou e se apressou para encontrar Verônica, de que havia se tornado grande amiga. Juntas, caminharam em direção às margens do Rio Escenci, enquanto eram acompanhadas de cima pelas águias Ava, Lea e Adônis.

			(Verônica) – Por que ninguém me avisou que o chão tem braço?

			(Pilar) – Nunca se perguntou por que tudo cai no chão?

			Por fim, sentaram-se à beira da queda d’água do Rio Escenci. Melhor dizendo, escalar d’água, e observavam as Potiaras saltando cordilheira à cima. Por entre as nuvens, um mar de árvores que pareciam grama de tão distantes.

			(Verônica) – Como você fez?

			(Pilar) – É difícil explicar... Você foi o primeiro bebê que essa geração de Prosápias conheceu. Você era pequena e frágil. Cuidei de você como uma mãe, e pode ter certeza que eu não dividia o meu colo facilmente. Eu penso que a terra é ciumenta e não gosta de dividir. Mas a criança cresce e se torna independente e já não precisa mais ficar nos braços. Aprender a voar é crescer e se desenvolver. Você precisa se provar madura, e provar que não precisa depender mais dos braços da terra.

			(Verônica) – E eu tenho que fazer o que? Conversar com a terra?

			(Pilar) – Você tem que treinar. Quer um truque? Sobe em uma árvore e tenta voar de lá. Assim, você tem mais tempo no ar até os braços te alcançarem.

			Soava inteligente. Verônica fez da amiga pilar, para subir em um galho relativamente alto e forte, que aguentasse o impulso. Em sua posição, imaginou estar no fundo daquele rio, saltando para a superfície. Duas respirações fundas e um pulo: mais uma vez, a Párvula tentou alcançar o colo do ar contra a vontade da terra. Da fissura formada no chão, outro braço surgiu.

			(Verônica) – Sai daqui!

			Mas a terra não deu ouvidos. Ainda que um pouco mais esticado, os braços da terra alcançavam Verônica. Tentou uma, cinco, dez vezes. Inegavelmente, seu voo estava mais duradouro, e seu corpo, dolorido. O Sol já estava a pino quando Pilar teve que se despedir para exercer seu trabalho de Párvula. Mesmo prometendo esperar a volta de Pilar para dar prosseguimento, a aprendiz continuava seu treinamento, sem sucesso. Só abandonou aquela árvore quando seu galho quebrou, e tivera que arranjar outro jeito. Olhou para o penhasco, olhou para o escalar do Rio. “Não, isso é suicídio”. E procurou outra árvore boa. Mais ao longe, uma a beira do Rio Escenci. “Ninguém falou nada sobre braços d’água”.

			Se Verônica saltasse em direção às águas, o braço que saísse da margem teria que se curvar para alcançá-la. Podia funcionar: do alto do galho, a menina saltou. Do vão das raízes, um braço da terra surgiu para agarrar, e, de fato, perdeu tempo ao curvar-se. Foi o voo mais duradouro que realizara. Entretanto, algo lhe agarrou os pés: do leito fundo do rio, outro braço havia surgido para puxá-la para debaixo d’água. E foi o que fez: Verônica estava imobilizada enquanto todo seu corpo se submergia. A superfície se afastava, e a pressão nos ouvidos cada vez mais doía. O ar faltava. Algum tempo depois, chocou-se contra o Solo: não havia mais para onde descer.

			Depois de tanto imaginar, finalmente a Prosápia estava no fundo de um rio querendo ir para a superfície. Na prática, era quase impossível, ainda mais quando se engolia água, quando as vestes encharcadas pesavam, quando a possibilidade de não sair de lá era real. A visão escurecia, até que só se viam borrões. Não se ouvia muito. Não se sentia muito.

			Os borrões tomavam diferentes formas: a forma da ave que talvez estivera prestes a se transformar. A forma de uma nuvem. A forma da Solidão... De um peixe. De uma Potiara. De uma Potiara! Com a pouca consciência que restava, Verônica agarrou aquele imenso peixe. A Potiara se assustou. Velozmente, o animal nadava para desprender-se do parasita. Instintivamente, nadou para superfície para um grande e espetacular salto, na intenção de, com o impacto da queda na água, o intruso se soltasse: em uma altura de várias Verônicas, a acrobacia salvou o animal e a Prosápia, que foi se arrastando para a margem enquanto tragava forte o ar, tossindo, tossindo... Com os braços trêmulos, a menina tentou erguer o corpo, mas faltava-lhe ar, faltavam-lhe braços, faltava-lhe tudo, até que o tudo que lhe faltava se apagou.

		

	
		
			Capítulo  6

IRIS

			O escuro tornou-se um pouco menos escuro. Verônica não sentia mais frio – estava seca. Doía abrir os olhos, então deixou-os entreabertos: era dia. Uma folha caiu em sua testa. Timidamente, balançou a cabeça para espanar do rosto. “Ela está bem”, ouviu. “Só precisa descansar”.

			A Prosápia repousava no Aposento de Nare, desfru-tando da companhia da mesma e de Lívia. Estava lá fazia alguns dias. Revezavam-se as Valdezas para assisti-la. Pilar sempre pedia informações, sentia-se culpada. O tempo estava fazendo bem à Verônica, bastava deixá-lo agir: tarefa difícil para quem, de praxe, dá o voo maior do que a asa. Pouco depois, acordou de vez, levemente assustada: estava sendo assistida por Ava, Lea e Adônis, que repousavam na janela. “Agradeça a eles que nos avisaram”.

			(Verônica) – Desculpa, eu já fiquei tanto tempo por aqui sem trabalhar, queria aprender a voar o mais rápido possível. 

			(Nare) – Você é a Prosápia mais nova que já existiu, seria loucura nossa exigir uma coisa dessas. Por hora, fica em repouso. 

			Verônica não queria ficar parada, não à toa. Passou tempo demais dormindo, tempo demais crescendo com os pés no chão.

			(Nare) – Eu posso pelo menos observar o trabalho das Párvulas? Ver o que eu vou fazer? Bom que eu já vou aprendendo. 

			(Nare) – Eu gosto do seu ânimo, Verônica, gosto mesmo. A floresta não é tão inofensiva assim, nunca se sabe quando vai precisar escapar de algum caçador ou de alguma fera. Eu preferiria que você não saísse de Moênia, é mais seguro. Se bem que foi aqui mesmo que você quase se matou... 

			(Verônica) – E as Érenas? Elas não saem da cordilheira. Eu posso assistir. Não posso? Eu prometo não me mexer. Pode ter certeza que estou traumatizada o suficiente para não fazer besteira... Hoje... 

			Nare deu um sorriso torto. Lívia estava do outro lado do aposento. “Nare, por favor...”, disse, enquanto a chamava para conversar baixinho. Dentre sons de sopro e cochicho, era possível ouvir algo parecido com: “A... Pode...Sem... Pediu... Lembra?” e “Eu já fui... Consegue carregar... É bom que... Corvo... Vai que... Se eu soubesse antes...Eu falo com ela”. Lívia se retirou, e com ela, as águias.
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